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Ementa 
A disciplina se propõe a explorar as pesquisas arqueológicas sobre grafismos rupestres pré-históricos, 
discutindo um leque amplo de abordagens, suas referências teóricas e práticas metodológicas. Serão 
estudadas abordagens desenvolvidas em outros países, mas sobretudo as abordagens praticadas na 
Arqueologia Brasileira, desenhando-se assim um cenário, com sua avaliação crítica, dos conhecimentos 
construídos sobre o rico e diverso acervo gráfico rupestre do território brasileiro, ao mesmo tempo em 
que se avaliarão as novas perspectivas de pesquisa nesse campo. 
 
 
Programa 
 
Unidade 1 - Os clássicos sobre as paredes 
Arte rupestre paleolítica europeia e o início das abordagens científicas 
A abordagem estruturalista dos grafismos rupestres europeus 
As missões arqueológicas franco-brasileiras e o desenvolvimento dos estudos sobre grafismos rupestres 
brasileiros 
 
Unidade 2 - Outras paredes e outras abordagens 
Abordagens de grafismos rupestres na arqueologia norte-americana 
Métodos etnograficamente informados na África e na Oceania 
 
Unidade 3 - De volta às paredes brasileiras 
Abordagens tipológicas e unidades classificatórias no Brasil para além das missões franco-brasileiras 
Perspectivas de análise desvinculadas das unidades classificatórias 
Os desenvolvimentos da cronoestilística no Brasil 
 
Unidade 4 - Perspectivas contemporâneas 
Grafismos rupestres e paisagem 
Paisagens rupestres na América do Sul 
Grafismos rupestres e comportamento 
Novas abordagens e perspectivas 
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